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“A Família é a unidade fundamental da sociedade e tem a principal responsabilidade pela protecção, crescimento e desenvolvimento
das crianças.”  ONU -” Um mundo para as crianças é um mundo para a Família.”  UNICEF
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Somos uma família de 7
filhos e por enquanto 10
netos de 3 filhos ( 4, 4, 2 e
não é uma táctica de futebol).
A minha mulher, a Tay tem 5
irmãos e eu, Luís, tenho 12.
Para dar uma pequena ideia
das nossas famílias, posso
dizer que os meus pais têm
13 filhos, 45 netos e 37 bis-
netos, com este último núme-
ro em actualização perma-
nente.

Vivemos numa sociedade muito materialista e portanto adivinho
que alguém estará a pensar que temos muito dinheiro. Não é
verdade, embora reconheça que a maioria não tem grandes difi-
culdades económicas. Entre o remediado e o pobre há de tudo
na nossa família.
O que posso dizer é que as mães fazem verdadeiros milagres e
com um bife e algum arroz, se necessário, fazem uma refeição
óptima para seis ou mais pessoas. E posso também afirmar
porque verifico, que nem de longe é essa a nossa principal preo-
cupação.
Preocupa-nos a saúde, a educação, o bom relacionamento
entre todos e tudo aquilo que preocupa toda a gente, a fome, a
paz, etc.
O nosso filho mais velho, o Miguel, tem 37 anos, é médico,
especializado em Oncologia e vive em Roma há cerca de três
anos, onde está a tirar um curso de Teologia para vir a ser
Padre.
Há cerca de um ano pegámos na família toda, pais, filhos,
noras, genro e netos, ao todo 21 e fomos visitá-lo de autocarro
com 2 motoristas, pois as etapas eram longas. 
Passámos por Geneve, onde vivia o nosso 2º filho, Luís, com a
sua família de 3, agora 4 filhos e a sua mulher, Inês e seguimos
com todos até Roma.
Aí passámos três excelentes dias com a família toda reunida, o
que não acontecia há muito tempo.
Foi um acontecimento memorável que contribuiu para a união
da família e ainda hoje se completam álbuns e reportagens
sobre a viagem.

De novo, em início de ano
escolar, que, sem dúvida, é,
cada vez mais o verdadeiro
“início de ano”, fazendo com
que o 1 de Janeiro tenha
cada vez menor importância.

Para além das naturais e tradi-
cionais preocupações dos pais
nesta altura, com a aquisição
do material escolar, junta-se o
agravamento da crise económi-
ca que nos afecta a todos.

Ao contrário do que ingénu-
os, ignorantes e optimistas

têm afirmado, a actual crise está apenas no seu início. Não é
apenas uma crise económica. Ou antes, a crise económica é
apenas um reflexo da crescente crise social em que o mundo
tem vindo a mergulhar, Portugal em particular, como resultado
directo da crise que tem vindo a assolar a família, mostrando, à
evidência, que a família é a célula base da sociedade: quando a
célula base adoece e enfraquece, toda a sociedade adoece e
enfraquece! Simples antropologia, mais que provada e demonstra-
da ao longo de toda a História humana! 

Por esse motivo, não deixa de ser estranha a cegueira dos
nossos políticos em geral, com especial relevo para o
Parlamento, que continua a legislar no sentido da fragilização da
família natural, vendo estes sinais vermelhos como “sinais de
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modernidade”, ignorando os estudos mais recentes feitos a nível
internacional (já que, em Portugal, estranhamente parece haver
uma cortina de silêncio elevando este assunto à categoria de
“tabu”).

Os tempos estão difíceis, estão mesmo difíceis, e a tendência é
para piorar! Vamos ter um ano esquisito em 2009, por causa do
gigantesco carnaval eleitoral (3 eleições!) mas 2010 vai revelar-
-se na sua dureza (com os eleitos a dizer, como é costume, que
a situação é pior do que pensavam e, por isso, as promessas
eleitorais lá irão outra vez para a sarjeta).

O que fazer?

Quando o mar se torna mais agitado, os marinheiros fecham
escotilhas, tomam maior atenção à navegação, verificam instru-
mentos, evitam distracções e concentram-se no essencial: o
agravamento do estado do tempo e o comportamento do navio.

Na vida, é exactamente o mesmo: perante o agravamento das
condições de vida e degradação do ambiente social, há que
largar maus hábitos, actividades alienantes, gastos supérfluos e
concentrar no mais importante: os laços que nos unem uns aos
outros na nossa família! É por isso que, num país em que a taxa
de divórcios é metade da taxa de casamentos, em cada dois
casamentos há um que sobrevive e outro que se afunda. A
diferença não está em sorte ou azar mas em cuidado ou falta de
cuidado.

O Presidente, Fernando Ribeiro e Castro

Nem podem imaginar as horas intermináveis que passámos no
autocarro a conversar, a ler, a jogar, a dormir, a ver filmes do
Noddy ( rais part'ó noddy…).
As nossas casas estão sempre cheias de gente, vir mais alguém
para se sentar à mesa, mesmo sem ser da família, não faz con-
fusão nenhuma. Todos os amigos sabem que é assim.
O Natal em casa dos avós Cabral já leva muito mais de cem
pessoas, só com descendentes directos. Espalham-se pela
casa e jardim, quando não chove e tudo se arranja, cada família
leva um prato e todos ajudam.
Para finalizar, parece que todos gostam de pertencer a uma
família numerosa, senão os mais novos e pais recentes não
iriam já no 4º e 5º filho.
Aquilo que pode faltar em viagens paradisíacas, ou automóveis
fantásticos, sobra em felicidade e sã convivência; ainda hoje os
primos de quase 40 anos dão-se como irmãos.
Por termos orgulho em pertencer a uma família numerosa e por
acharmos que nenhuma família deva ser penalizada pelo sim-
ples facto de ser numerosa, pertencemos à APFN, nós como
sócios-fundadores, os nossos filhos esperamos que como con-
tinuadores entusiastas, chamando também os seus amigos nas
mesmas condições, isto é, que tenham 3 ou mais filhos.
Se as famílias Fonseca, Seixas e Castro foram connosco os ini-
ciadores, se o Fernando Castro tem sido o nosso homem do
leme, já estamos a sentir a falta de sangue novo para levar o
barco a bom porto.

Todos em Roma, 2 netos ainda invisíveis, mas já em gestação

EDITORIAL

MADALENA E
LUÍS CABRAL

TÊM A
PALAVRA



O pensamento dominante em Portugal de que o Estado deve ser o educador do povo não é de hoje
nem de ontem. Tem vários séculos. Mas tornou-se mais visível com a Reforma dos Estudos Menores
de Pombal em 1772, ao colocar a sua execução nas mãos da Real Mesa Censória.
Nos mais de duzentos anos desde então, assistiu-se sempre, especialmente no século XX, primeiro
na 1ª República e depois no Estado Novo, perdurando ainda nos dias de hoje, a um crescente reforço
do controlo estatal sobre o ensino e a sua instrumentalização ao serviço das ideias dos que contro-
lam o Estado em cada regime. O sistema de ensino foi sendo pensado, e ainda é, para ser dirigido
a partir do centro. Assim, em vez de um Ministério da Educação a ter os alunos – os clientes do
serviço de educação – no centro das suas preocupações, designadamente em garantir que todos
eles, sem excepção e especialmente os mais débeis social e culturalmente, têm uma educação de
qualidade que os prepara para o pleno exercício da cidadania, temos um “Ministério da Gestão das
Escolas” a gastar todas a suas energias a tentar gerir as escolas, que são os fornecedores do serviço
de educação. Os alunos ficam ao serviço das escolas e não as escolas ao serviço dos alunos. Os
alunos passam para segundo plano.

Um Ministério da Educação que coloca o aluno no centro das suas preocupações tem de ser, acima de tudo, árbitro e juiz da qualidade
da educação para todos. Mas, não poderá ser ele a gerir as escolas, dado que não pode ser ao mesmo tempo árbitro e jogador nem
juiz e avaliado. Terá de ser árbitro e juiz de um sistema educativo em que as escolas podem ser geridas por qualquer entidade e ter
diferentes projectos educativos, desde que cumpram os requisitos de qualidade, e os alunos possam escolher entre essas escolas.
Desde logo, em concreto, a organização do sistema educativo deverá obrigatoriamente garantir a todos os cidadãos:
— A capacidade de escolher a escola que desejam frequentar (no caso de menores, esta escolha compete às famílias) e o respectivo
projecto educativo: é a liberdade de Aprender;
— A capacidade de criar escolas com projectos educativos diferenciados, desde que respeitem as regras de prestação de serviço de
educação fixadas por lei: é a liberdade de Ensinar.
O Ministério da Educação deve, portanto, passar a ter uma atitude essencialmente de serviço e apoio à liberdade das escolas e menos
de gestor Todo-Poderoso. As regras de prestação de serviço de educação, quer respeitem a matérias relativas a currículos, infra-estru-
turas, organização interna da escola, habilitações para a docência, normas de avaliação, actividades extracurriculares, ou outros,
devem concentrar-se no essencial, deixando as escolas escolher livremente tudo o resto e, a posteriori, isso sim, serem avaliadas pelo
seu desempenho educativo.
O primeiro fruto desta extensa autonomia das escolas, quer sejam estatais ou não-estatais, é o seu projecto educativo. Livres do excesso
de amarras, os professores poderão elaborar o projecto educativo de acordo com a realidade dos alunos que as frequentam, as capaci-
dades do corpo docente que a elas se dedicam e o meio que as envolve. A consequência do respeito pela liberdade de educação
é a transformação das escolas em instituições dinâmicas, embrenhadas na comunidade, e de projectos educativos diferenciados,
inovadores e adaptados aos alunos que os escolhem.
Deste modo os professores recuperam o seu papel central no processo educativo. Uma escola com verdadeira autonomia, ao mesmo
tempo que permite um maior comprometimento dos professores, desde logo pela sua responsabilidade na definição do projecto educa-
tivo da escola, reconhece a importância destes se reverem e se identificarem com ela, e de, através da sua responsabilização, se
realizarem profissionalmente.
O cerne da avaliação das escolas desloca-se da verificação do cumprimento de uma série de normas e regulamentos para se centrar
na aferição do seu desempenho, em particular através da determinação do valor acrescentado que cada escola é capaz de induzir nos
seus alunos, independentemente das metodologias, estratégias ou práticas adoptadas.
Ao implementar o princípio da liberdade de educação, assiste-se ao nascimento de um novo paradigma, à passagem de um sistema
educativo pesado e burocrático, com um coração cansado, mantido vivo artificialmente através de normas e regulamentos emanados
de cima, para um sistema educativo dinâmico e inovador, com um coração vigoroso a bater compassadamente em cada escola,
animando a comunidade, contribuindo de forma decisiva para a educação das crianças e jovens e o futuro do país.

Fernando Adão da Fonseca
www.liberdade-educacao.org

1. Não me dês tudo o que peço. Às vezes só peço para ver até
quanto posso alcançar.
2. Não me grites. Respeito-te menos quando o fazes, e ensinas-
me a gritar a mim também e eu não quero fazê-lo.
3. Não me dês sempre ordens. Se, em vez de ordens, às vezes,
me pedisses as coisas, eu faria mais depressa e com
maior gosto .
4. Cumpre sempre as promessas que fazes, boas ou más. Se me
prometeres um prémio, dá-mo, mas também se for um castigo.
5. Não me compares com os outros, especialmente com o meu
irmão ou irmã. Se me fizeres luzir mais do que os outros, alguém
irá sofrer; se me fizeres luzir menos, serei eu a sofrer.
6. Não mudes tantas vezes de opinião sobre o que devo fazer.
Decide-te e mantém essa decisão.
7. Deixa-me valer por mim mesmo. Se tu fazes tudo por mim,
nunca poderei aprender.
8. Não mintas diante de mim, nem me peças que minta por ti,
ainda que seja para te livrar de apuros. Fazes-me sentir mal e
perder a fé no que me dizes.

9. Quando faço algo errado,
não me obrigues a dizer-te
porque é que o fiz. Às vezes
nem eu o sei.
10. Quando estás equivo-
cado em algo, admite-o, e
aumentará a consideração
que tenho por ti, e assim me
ensinarás a admitir os meus
equívocos também.
11. Trata-me com a mesma
amabilidade e cordialidade
com que tratas os teus ami-
gos; por sermos família, não quer dizer que não possamos ser
amigos também.
12. Não me digas para fazer uma coisa que tu não fazes.
Aprenderei e farei sempre o que tu fizeres, ainda que não o
digas; mas nunca farei o que tu dizes e não fazes.
13. Quando te contar um problema pessoal, não me digas: "Não
tenho tempo para tolices” ou "Isso não tem importância”. Trata de
compreender e ajuda-me. Ama-me e diz-mo. Dá-me gosto ouvir
isso, ainda que não julgues necessário dizer-mo.
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LIBERDADE E
EDUCAÇÃO

13 CONSELHOS
DE UM FILHO A

TODOS OS
PAIS DO
MUNDO



04

As famílias numerosas do
Norte realizaram o seu Almoço
do Futuro, no sábado, dia 5
de Julho de 2008, na Quinta
do Outeirinho em Famalicão.
Foi-nos destinada uma sala
de jantar exclusiva para que
todos pudessemos conviver.

Tivemos entradas tipicamente
minhotas e um creme de
legumes. Foram servidos
dois pratos: pataniscas com
arroz de feijão e arroz de
pato. Como bebidas foram

disponibilizadas água, sumo, vinho verde da casa e Borba tinto.
Além disso fomos surpreendidos com uma linda mesa repleta
de sobremesas váriadas nas quais se incluiam frutas e doces. A
fartura era tanta que uma taça de mousse de chocolate ficou por
provar…

A seguir ao almoço aproveitou-se para conhecer a Quinta,
experimentar os cavalos, para grande júbilo dos mais pequenos.
Foi uma experiência inesquecível que as crianças apreciaram e
pediram para repetir. Já estamos contando os dias para o pró-
ximo Almoço do Futuro e assim poder conhecer outras famílias
sonhadoras e capazes de pensar em tamanho XL…

Até ao dia 4 de Outubro, … FAMALICÃO

ALMOÇOS
DO FUTURO

ÉVORA
Foi no dia 5 de Julho que se realizou o 1º almoço do futuro em
Évora, tendo o mesmo sido realizado no Restaurante “Pátio
Alentejano”.

Quem tem muitos filhos sabe por experiência própria que é
quase impossível fazer planos. Nunca poderemos dizer que
vamos chegar a horas a determinado evento, porque nunca
sabemos se irá ou não acontecer qualquer coisa pelo caminho.
Nesse mesmo dia dois casais experimentaram esta máxima tão
bem conhecida pelas famílias numerosas; num dos casais um
dos filhos a deixar a fralda fez chichi nas calças e como não ti-
nham vindo umas calças suplentes tiveram que voltar a casa;
noutro casal a filha enjoou na viagem e todos bem sabem o que
acontece aos meninos que enjoam nas viagens, não sabem?
Ainda por cima não existia nenhum saco de plástico à mão.

A fome já era muita quando todos estavam presentes e por isso
decidimos atacar as iguarias que o Restaurante nos forneceu.
Como devem imaginar os almoços de famílias numerosas são
tudo menos silenciosos, por isso foi com alegria que o diálogo
se estabeleceu entre todos os presentes proporcionando um
momento agradável de conhecimento mútuo.

No decorrer do almoço foi também com alegria que vimos as cri-
anças e os pais a dançarem alegremente, num dia de calor tipi-
camente alentejano, soprava no entanto, para alguns uma brisa
do ar condicionado. Os casais e filhos que estiveram presentes
tiveram a oportunidade de conhecer outros casais, que como
eles, também eram muito esquisitos, pois, contra tudo e contra
todos, decidiram também ter 3 ou mais filhos.

Tivemos pena que outros casais esquisitos como nós, ou não,
não tivessem aderido à ideia. Fica para a próxima!



LISBOA

Gostei muito de ter participado
no almoço de Lisboa , mais a
minha família. Foi bom ver que
na verdade há gente assim
"maluca" como nós, com muitos
filhos!

Partilhámos alegria uns com os
outros, e trocámos experiências,
mais do que preocupações,
porque sabemos que sendo assim muitos, tudo acontece de uma
forma diferente.

Gostei de ver a "sintonia" das crianças umas com as outras,
quer quando estiveram a almoçar, quer quando foi tempo de
brincar sem birras e sem egoísmos.

António Pinto
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Caros sócios,

Os produtores de "Barrigas de Amor" lançaram uma petição no sentido de ser criado o "Dia da Natalidade" no dia 9/9/09,
associado aos nove meses do período normal de vida intra-uterina, para que seja um dia de homenagem às mães mais
recentes e de ocasião para, de forma mais especial, alertar governantes e sociedade em geral para a necessidade de se
apoiar e acarinhar os jovens pais e mães para que Portugal possa vencer o cada vez mais rigoroso Inverno Demográfico
em que tem vindo a mergulhar nos últimos 26 anos.
Para subscrever esta petição, basta ir ao site http://www.barrigasdeamor.com e escolher a opção "Dia Nacional da
Natalidade - Um dia especial para as mamãs", a meio no lado esquerdo.

A APFN solicita a divulgação desta iniciativa para que seja um grito bem forte da sociedade civil, na linha do
que a APFN tem vindo a clamar há dez anos!



06

Os Preparativos …

A Prova…

As Famílias 
Vencedoras

O Convívio
e o Repasto

No passado dia 28 de Junho, ocorreu na zona de Fátima o 2º RALLY PAPER APFN, com vista a
proporcionar um ameno convívio entre famílias. De facto, estiveram presentes famílias oriundas de
diversos pontos do País, nomeadamente do Porto, Lisboa, Cascais, S. Domingos de Rana, e de
Leiria.

Após uma pequena reunião no Parque 11 do Santuário, distribuição de Road BooK's e auto-
colantes, iniciou-se a aventura. Sim, uma verdadeira aventura que se consubstanciou para além de
respostas a um questionário que implicaram uma pesquisa no terreno e onde os conhecimentos e
o olfacto de cada um, foram testados, num apuramento ao grau de paciência, amor e dedicação dos
progenitores e sua prol. Senão veja-se, aquando da partilha de opiniões: uns a dizerem para a di-
reita, outros para a esquerda e os do banco traseiro “siga em frente”, não seria de parar o carro e

perguntar à sua pequena/grande “multidão” de filhos
“os meninos decidem-se ou não?”…

Enfim, o propósito era um Rally Paper com a partici-
pação de várias famílias. De facto, assim foi. Foi mesmo muito agradável, dado termos
conhecido locais muito bonitos, nomeadamente o Parque …… e essencialmente o
agradável convívio e por fim a churrascada que teve lugar junto à praia fluvial dos Olhos
de Água, por altura do jantar.

Momentos destes são para recordar e desejar outros tantos… Uma palavra de especial
agradecimento ao casal responsável pelo itinerário que, com muito empenho, dedicação
e carinho nos proporcionaram uma verdadeira aventura em família.

Alexandra Calheiros da Gama

RALLY PAPER
DE VERÃO

Casal Roberto
Os Grandes Organizadores

1º Lugar 
Família Maüs

3º Lugar 
Família Costa Lérias

2º Lugar
Família Ferreira de Sousa



Um orçamento é uma ferramenta de gestão, utilizado hoje por qualquer organização, pública ou privada. Permite-nos
prever as receitas e programar as despesas e, em antecipação, tomar medidas para que haja entre estas um
desejável equilíbrio.
Também nas famílias há necessidade de planear a gestão da economia doméstica. O desequilíbrio financeiro é
causa frequente de alguma desarmonia, mesmo de graves desavenças no lar, pois como se costuma dizer, “casa
onde não há pão, todos ralham e ninguém tem razão…”, mas também factor de insegurança e dependência. Por
outro lado, há que acautelar o futuro, gerando poupanças, visando quer o curto prazo (desemprego, doença,
acidente), quer o longo prazo (reforma). Além disso, começa a crescer o número de famílias sobreendividadas,
fruto na maior parte das vezes de um despesismo descontrolado e insensato, que a presente crise económica
potencia.
A elaboração do orçamento familiar permite ao casal dialogar acerca da alocação dos seus recursos, definir prio-
ridades, estabelecer objectivos económicos de médio e longo prazo (compra de casa, objectivos de poupança,
troca de carro) e atribuir “plafonds” equilibrados de “dinheiro de bolso” aos vários membros da família.
O orçamento familiar poderá ser elaborado com recurso a modernos programas informáticos (i. e. programa
“Money”, da Microsoft) disponíveis no mercado, ou, mais prosaicamente, usando os tradicionais papel e lápis. A
importância das várias rubricas da despesa varia com as circunstâncias específicas de cada família – nível de
receitas, composição e idades dos seus membros, estilo de vida, etc. – e dentro de cada família evolui ao longo
do tempo.
As rubricas ou classes de despesa que sugerimos são as seguintes: “alimentação e higiene”, “vestuário e calça-
do”, “casa”, “serviços da casa”, “serviços domésticos”, “saúde”, “educação”, “comunicações”, “transportes”,
“seguros”, “poupança-investimento”, “lazer-entretenimento”, “dinheiro de bolso” e “contingências-diversos”.
Não basta elaborar o orçamento familiar; há que procurar cumpri-lo, com alguma auto-disciplina e sobriedade,
resistindo ao consumismo e comprando com critério. As boas práticas na gestão doméstica, muitas vezes pas-
sadas naturalmente de pais para filhos, serão aqui uma ajuda preciosa. E, periodicamente, deverão ser ana-
lisadas, de modo critico, as despesas e as receitas e, se necessário, ter lugar uma revisão do orçamento. Manter
um registo das despesas, um “livro das contas”,em formato “papel” ou “digital”, é algo que se recomenda, e que
se torna necessário para esta análise.
E você, caro leitor, ou leitora, faz presentemente o seu orçamento familiar? Já o fez alguma vez?
Caso não seja ainda seu hábito, porque não fazer uma experiência, um exercício a dois, com a sua mulher, ou o
seu marido? Não é difícil, não tem custos e não demora muito; papel e lápis e algum tempo de diálogo bastam,
para começar. Verá que vai sentir a sua utilidade! Daqui lhe lançamos um desafio: elabore o seu orçamento familiar
e, dentro de alguns meses, conte-nos a sua experiência.
Agradeço sugestões e comentários para “fonsecas@netcabo.pt”

A.F.
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TESTEMUNHOS DE FAMÍLIAS QUE APROVEITAM 
AS FACILIDADES DA APFN

Boa tarde a todos!! Nós fazemos parte da APFN somente desde o ano passado porque a minha 3ª filha só nasceu
em Abril de 2007. Uma das primeiras coisas que fiz foi imprimir a lista das lojas onde efectuam descontos,
disponível na net. De qualquer maneira recuperámos logo o dinheiro da quota (ultrapassámos) principalmente

através das lojas de brinquedos, nomeadamente, 'O Pátio do
Recreio' na Ericeira (porque pertencemos ao Concelho de
Mafra), na 'Imaginarium', na Papelaria Fernandes...
Não vos posso dizer a totalidade dos descontos, mas foi bas-
tante. Onde obtive mais descontos (talvez 100) foi na loja da
Ericeira porque moro mais perto e além de ter brinquedos de
grande qualidade, tem material pedagógico e roupa.
Especialmente da parte do Diogo, da Inês e da Filipa.
Família Delgado

Somos a família Miranda, (Nuno e Catarina e
os filhos Zé Maria, António, Maria Leonor e
Francisco), e entre festas de anos de crianças
amigas, primos, baptizados e primeiras
comunhões e lembranças de Natal, gastamos
em presentes para crianças/graúdos por ano,
pelo menos 500 euros. Fazemos estas com-
pras na loja “Meninos na Linha”, situada no
centro histórico de Oeiras, e que faz um
desconto de 10% em todas as compras aos
sócios APFN. No nosso caso o valor de
desconto ultrapassa bem os 50 euros/ano,
com a certeza de encontrarmos sempre nesta
loja, pertencente também a uma família
numerosa, o presente original para todos,
desde os mais pequeninos aos teenagers a
preços muito acessíveis, o que nos permite
ainda, “com menos comprar mais”.
Família Miranda
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A Associação Portuguesa de Famílias Numerosas acordou com a Finioption – Consultores
Financeiros uma parceria, segundo a qual os seus associados beneficiam de condições especiais
no acesso e/ou reestruturação de créditos já contraídos.
A FINIOPTION é uma empresa de Consultoria Financeira especializada no aconselhamento de
crédito a particulares e empresas.
A FINIOPTION tem protocolos com a grande maioria dos Bancos e Instituições Financeiras a ope-
rar em Portugal, o que lhe permite oferecer um serviço isento, transparente e sem quaisquer cus-
tos de análise para os seus clientes.
Em caso de sucesso, e apenas no caso de se verificar uma redução real dos seus encargos
Financeiros mensais, irá o associado da Associação Portuguesa de Famílias Numerosas suportar
um fee administrativo de 62,5 euros + Iva, que corresponde a um desconto de 50% face ao valor
de tabela no âmbito da parceria agora proposta.

Adicionalmente, e para celebrar o estabelecimento da parceria com a Associação Portuguesa de Famílias Numerosas, iremos oferecer
um Voucher das Pousadas de Portugal para os primeiros três associados que aceitem a nossa proposta de redução de custos.
Com a Finioption aumente a sua qualidade de vida, pela redução dos seus encargos bancários mensais.
Saiba mais em www.finioption.pt
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A Associação Quantum Satis (AQS) é uma IPSS que tem por
objecto o acompanhamento e animação de Pessoas portadoras
de deficiência e suas Famílias.
Fundada em 2005, dispõe de um Centro de Animação e
Acompanhamento em Oeiras.
A AQS disponibiliza uma possibilidade diversificada de frequên-
cia (todos ou só alguns dias da semana) e de horários (dia
inteiro, manhãs ou tardes), em função das necessidades das
Famílias (incluindo domingos e feriados, em casos pontuais a
combinar).
Neste Centro são levadas a cabo actividades de vida diária, e
outras com periodicidade regular como Pintura, Barro e
Horticultura.

E, na proximidade do Centro, Desporto adaptado.
O local onde as pessoas com necessidades especiais melhor se sentem é no seio da sua Família.
Cientes da limitação temporal desta afirmação, por um lado, e da resposta incompleta que o actual
Centro da AQS dá às Famílias, por outro, é nossa intenção, no prazo aproximado de três anos, dis-
por no mesmo local de mais duas respostas sociais: um Lar residencial para Pessoas portadoras
de deficiência e um Centro de Actividades Ocupacionais.
Os associados da APFN usufruem de um desconto de 10% sobre o preçário em vigor. Para tal só
necessitam de apresentar o respectivo cartão válido.

Para mais informações, favor contactar:
Maria Ana Braga - Tlm. 919 732 816
José Filipe Braga - Tlm. 960 235 871

Mail: jfambraga@netcabp.pt
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